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or horrivel, logo desde manhã abra- 
Hole uma folha mas arvores: ella se 
pio dm pasar. O eavento immo- 
arde Galomso todas 
chrogo pen 
cerveja im 
peste, Emaanto quis ode so 
es limonadaira do fog 
Fim de agosto Lhe & como mor 
eg gundo abre Dm olho para Ver tm 
movimentos voluntários: “apenas ne 
espremigamentos 
esa Ta € 46 para queixar-se, A 
enfiada dos” logares. communa: Que 
tempo horrivel Mil DR e 
“Pins dingosto são sempre asim 


ra Cintra o Cascaes 
e sm pio o 
e Heaor ma cidade, 
o co únleo Ientio 
ob Avenida, donde se ouve 
ota us relva seguidas G repuko das 
Joy eltcric estromecenos globos 
rapa PA cs 
dio plan vltos negros astoprando, 
familias em rancho, menions derâcan: 
des púpia a abiparemae com ar 
huplo! de “pala. O globo vermelho 
fee uma Ida cheia io ordinaria 
na vei A lu, accende-se 
gerem do copilê: À faia 
"Wu bando ver quém 
Rea no Enssqênte Olha nero 
cd para bio, É à Jun de agosto 
a táneg oe poetas cnramo 


Ú noites de Lisboa 
Noites de poesia ! 


Cai mansamente uma folha resequi- 
ER 
ué ainda vem longe, 
“E de que ha de fair 
to pode animar ur 
Deixou de interessar a guerra de Hes- 
pinhas das políticos, homens felizes, 
Poucos se aham em Lisboa: os nel 
ócios do theatro de D. Maria preoceu- 
Pam apenas a meia dusia dos que se 
Impertam com a arte, 
izemos mal uns dos outros, que é 
costume velho de portuguezes, se der. 
mos credito ao que dos nossos sem 
mos avos já dizia Francisco Rodrigues 
Lobo: alma cosa vos confssaei 
euç ar Leonardo, que os portuguezes. 
São Nomeos. de ruim linguio» É nisto 
Dpssam as horas os nossos patrícios 
je; ds mezas dos cols, às portas 
das tabocarias, nos bancos da Avenida, 


longe ain! 
Qui assui 


às esquinas do Largo de Camões, em toda a parte 
êmfim ande dois portuguezes se juntam 

É sestro velho E Jó 

O que duntez 
Via do rvebiaç, 


jexeriquei- 
usa nã sua 


Falando dos prelados com quem D Fr. Berto- 
lameu dos Martpres teve amizade em Trento, on- 
de fôra assistir ao concilio, conta como a appá: 
rente severidade do Arcebispo afastava as visitas, 
Até quê lhe conheseram a natural brandura e hu: 


mildade que a todos metia na alma, achavam 
elle grandes letras é seencia sem inchação, pro- 
Jun ooo com aabiade oo nha as von 
quem sê daria mais com elle e o gr 
earia com maiores mostras de amizade, Un 6 
Sinuavam com visitas e corimonias do cump 
outros lhe mandavam mimos que lhes 
e xuas terras, outros lhe communicavam 
relações de novas e suceessos de varias partos, 
que é um genero de parsatempa de que se pagam 
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Se Fr. Luiz de Sousa escrevesse agora, como 
decerto notária que esse genero de passalempo. 
distração de sr» visinhas, é hoje O mais querido. 
de ctodos. às Portuguezes, e que, todos às dins, 
milhares de Jinhos. de composição, que dariam 
tres tantos-da obra do grande classico, dão tra- 
balho a centenas de typographos, só para que a 
curiosidade indigena se satisiça plenamente. 

din guisa erumos E inda não mese. 
riqueiros, Agora que 08 dois vícios juntâmos, em 
alguma coisa levatemos. a palma a toda a Europa. 

ão. seria, o caso tanto para lamentar 

sumpto predileto de todas as maledicencias não 
fossem Exactamente as coisas portugueras. Ver- 
de É que E emos ara nos nona que amo 
“legara do cão se «ur com o pello do mesmo cão. 

Pouco oi hespanhoes se parecem 

nosco € aindi nos 05 francezes, 
je Já destes iii o memo Er Lu ; 
Francezes grandes amigos de tudo o Seu, muito 
unidos em acudirem pelos naturaes, à chda um 
lhe parece que tem parte na gloria de qualquer 
parideular da sua patria. 3 

Assim. continuam, assim os 
pugnar valentemente pelo que é d'elles,ciosos de 
ma oriás mao armas, na sciencia, nas arcsena 
lerda ) 

em Portugal a gloria é uma co 
dio o unico homem de ques Baja ic 
Re dizer bem, 

A posição invejavel e que todo o homem de 
bom senso deve manter o tempo que lhe for pos- 
sivel, da de menino esperançõso, Então sim, em- 
quanto não fizer nad, é se mostrar copa de fu 
hão de dar com elle na cara a todos quantos tivá 
rem fito alguma coi 
qi em qua for ministro, úver elaborado o proje- 
“to duma ponte, houver publicado um livrinho de 
Gontos ou executado uma operação feliz. Que 
bega! 

E o termo. 

Por isso. Antonio Augusto d'Aguiar, que todos 
apontavam Como o mis apo ara milir das 
obras publicas, passou a maior parte da vida co 
tentando-se com a gloriola, certo de que sahiri 
dlesacroditado das endeiras do poder. É assim 
hi, Eomo ele mesmo. conesac, indo por 
ter sido propheta, e com uma aleunhá: = O Pas- 
aan da Obra Publica? 

“Se O calor continuanse intenso como agora im 
possibilitando a lda E o movimento, aqui 
Davco, segundo a critica vulgar, eramos todos 
dns Belos! 

Não fazer nada, eis o caminho para a gloria! 
Não fazer nada e dizer mal de tudo, eis a unica 
forqm de passar o verão, 

Ora querendo nas ser más inguos, 
tar Ashumpto 2 

Na politia, transcrevendo os trechos com que 
a Tarde e o Correio da Noite se atiram so Seculo. 

epois um ao outro, tal qual como cubanos 
americanos. contra heipanhões e 0 mais que se 
Segui 
la litteratura, indo buscar vo fundo do cadoz 
os livros dhontem afogados pelos livros d'hoje, 
se dentro em pouco, hão de ser afogados pelos 
Ilvços do dinamite 

“Em coisas dlarte, commentando a inépcia da 
dai Jum. decreto que reforma um theatro, 
tando, não ha. meia duria de bons actores que 
nião estejam sem collocação defida: 

Em coisas de moralidade, contando factos mom- 
jicapios, asatinatos, mao actos rouhosevio- 


nos fal- 


"Com sido o Au ah a apenas anotado cótu- 
Joias se euehtram já, que foram lidas: entre 
Beco nab mesas db a oo carrasco 
ride He Bincos do atieicanos Ob as aca 
Ejas da Avenida o. 5 

Naa. interessa. muito, com este calor asphi- 
xi, em que apema apetece dormir uma seta; 
eia de sonhos bori, à sombra, duma arvore 
Copa; emqunnto Mia GR” pachorrênta vai 
hfando, 

Não vale a pena falar, não vale a pena escre- 
ver não hu asSUmpTO que anime uma discussão, 
o raça que descente im Gogesos no 
Veneto que mbreça um volver dolies O amigo 
Esfeicaos Denciciando demais erelimente não 
EA “preciso tanto. À multa amabilidade do seres 


"emb a historia do cego no Largo do Mata 
go Ho eopavoido umas ata tra 
go haverá por abi uma almasinha christê 
que me metia no fundo durma escada 2 
pa anca ira le vma marcada om al força 
e lera com O cego por Uma porta dentro. 
e to abrigado, iemiosinho. Escusava de ser 
com tanta força: 


“Tambem nós dizemos ao sol: 
— Muito obrigado, irmáosinho: mais escusa de 
estar com tantos incommodos. Já o conhecemos 
como rei dos astros e sabemos de cór todos os. 
epithetos com o que O têem mimostado os poe- 
tas, Queira conter se, 
Nas O tempo, que tão mal nos corre, vae deli 
so para muitos, Estão todas essas Terras da 
deira-mar cheias de gente que se diverte. Cantam. 
poetas conhecedores de mythologias as nymphas 


dada. Satyros de monoculos e chapéos de palha 
pesam em bicjelois. Desce a noite co espectro 


do Abbade de Jacente deciama sonetos. 
Oh! mat haja da França a habilidade, 
Que assim nos impingiu os seus costumes 
Nas merendos, nos jogos, nos perfumes, 
Com que yae estragando a mucidade 
Andarem de continuo em sociedade 
Os homens e mulieres em cardumes, 
“Sem cautelas, receios hem ciumes, 
Ea iso hão de chamar cinlidade) 


Ulhae, homens coitados, a quem toca 
Zelar'a propria honra Com disvol 
Que a experiencia a todos vos comsoca - 


Vigise e vereis que esses marmellos 
Namaram com os olhos, com a bocca, 
Com os pés, com as mãos e cotovélos | 


Este Paulino, abbade, era tambem uma má 
lingua. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
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O homem que teye este nome é que a morte 
arrebutou aus cariohos da Familia, À amizade dos 

nigos & O serviço da causa, publica, era à enc 
misção da honradez e do trabalho alados a um 
espirito culto e Inteligente, o que fez com que à 
Sun passagem na terra fosse util e abençoada a 
sua memorin. ; 

im, Quantos hoj pranteiam a sua fatal desde à 
fomiliá que muito lhe queria, até o mais humilde 
subondigado ou operario da Imprensa Nacional, 
que todos tinhom níelle um paé, um protector, 
Borque 6 maior prazer do seu, coração honidoso 
Era lazer o bem que podia a todos à par da recta 
justiça 

É Somo elle amava o progresso das oficinas do 
rande estabelecimento industrial de cujadireeção 
cia parte. E 

NãO admira: Pereira é Sousa, que nasceu em 
boa à 3 de fevereiro de 1897 entrou como 
amanuense pára à contadoria da prensa Nacio- 
Bal logo que acabou os seus estudos, o que im- 
Dorta diter que tinha mais de Soanmos de serviço 
Raquel estibelecimento do Estado, sendo segu- 
rarmente al o empregado mais antigo. 

lina, por ds dizer, amor de pac por 
que do seu tempo loram todos os progre-sos alli 
Tenlizados. Elle iniciou muitos dos melhoramen- 
tos introduidas nãs oficinas da Imprensa, assi: 
tia a todas as Indovações, € tudo. que all se 
transformou “e tomou aquele estabel 
Je lhe deve no todo ou em parte 
Espirito culto, inteligencia clara, cl 
perta todos os progresaos das artes grap 
Paires mate adeamtados e era primeiro a indicar 
bi a polar ae Tanovações que continha intro- 
dg na Tmpprenso Nacional ; 

"Homem de trabalho Jacansavel, empregou alli 
toda sua vila, e na eade em quê em geral todos 
procurar Isca: rsbalhava ele empre com 
Welhor vontade, com prazer até, porque o tra- 
balho era o seu elemento. E 
sessao absarvia le as melhores horas do 
ja, & quantas veres elle prolongava os seus ira- 
balhos pela noite PO e 

Houve teopos em que eltivou com assiduidade 
as letras, e por 834 lhos 
térarios Com uma tradusção do Aventurciro ou o 
Borba Agul de Eugenio Sue. Em 1840 publi 


aja A dure folha eai de poa dação» 
é dai annos depois, em 1S9B,fundava com o gra 
Tador Jost Maria Bapuita balho à Henista fo: 
pular, que logrou vida até 1854 é deixou boa mê- 


Conviveu com os primeiros homens de letras. 
dlo Seu tempo & todos o consideravam muito; Di 
sig seginda serie do Panorama do editor Lo 
pes. Dirigiu tumbem por algum tempo o Ar 
Pittoreca, quando Jusê de Torres deixou à 
resção deste semanario, Em 1856 fundou-se na. 
Imprensa Nacional uma folha intitulada A Fede- 
ração, e Pereira e Soiisa foi um dos mais assíduos. 
cintelligentes coliahoradores ieste semanário po. 
pular que durou até vet, 

Na sua bagagem litteraria encontram-se ainda: 
uma excellente traducção de As Duas Dianas de 
Alexandre, Dumas, nove volumes; O Jude Er- 
rante de Eugenio Sue, cinco volumes; 4 Pee. 
cadora de Paulo Feval; O gue quer o povo situa. 
qão presente, folheto politico impresso em 1846 + 
dois romances originaes, Leonor € Criminasa ou 
feliz e um provérbio original, Ni a mal que se 

Alem disto é numerosa a serie de artigos por 
ERP isanc a a a 
parte d'elles anonymos ou com uma simples ini- 
cial; tambem são trabalho seu apreciavel, todhr 
as nutícias, é es dcerca da lm- 
prensa Nacional de Lisboa redigidas em francez € 
em inglez, que appareceram por oceasião das ex, 
posições extrangéiras aonde aquelle estabeleci- 
mento do Estado concorreu, merecendo Hempre. 
os primeiros premios da sua classe. Era tambem 
correspondente do Jornal do Commercio do Rio 
de Janeiro. 

oi um devotado apostolo da associação; e 
muito especinlmente Caixa de Soceorros da 
imprensa Nacional e a Associação Typographica. 
Lisbonense lhe mereceram os Seus melhoras cui: 
dados, pois que d'ellas foi protector. desvelado. 

oa esta vida de trabalho honrado e prestante 
valeu-lhe a consideração de uns, a admiração e 
o respeito de todos. 

Pereira e Sousa nunca solicitou graças nem ce 
compentas, que o seuespirito era de todo avesso. 
a estas distineções olflises que adoram para ahi 
tantos fatuos & sujos; mai não se púde exinir à 
aceitar o grau de official da ordem de Santlago 
do mérito selentílico, ltterario e artístico, nssim 
como o de cavalleiro de S, Mauricio e S. Lazaro 
seltalia Superior, porém, n todas essa, distinceies 
É a memoria honrúda que deixou, certamente à 
que elle mais estimaa 


OS NOVOS MINISTROS, 


Em fevereiro de 1807, pelá sahida do ministe- 
são presidido pelo sr ednvlheiro Minze Ribeiro, 
oi encarregado por El-ei, de organizar novo go- 
vera, o e conselheiro José Luciano de Gasto» 
o qual formou gabineie com as summnidades do 
Seu partido, preferindo às homens mais expi 
mentados na palitica e na administração dos ne 
gocios do Estado, como exigia 1 situação dl 
Em que o pais se encontra há anhos a ésta parte, 
*“Eerto todavia que, decorrido anno é méio de 
erencia do ministerio organizado pelo sr, conse- 
Íheiro José Luciano de Castro, tendo sido dissol- 
idas as córtes, eleita nova camara, feita a nomea- 
de 24 novos pares do reino, e uma recompo: 
o de ministerio com a entrada para a pasta de 
marinha é ultramar da sr. conselheiro Dias Costas 
nada pôde resolver sobre as questões economica 
é financeira, que são as questões capitaes; antes 
tudo tem peorado é se tem complicado cada Yej 
mais, à despeito de todos os bons desejos do il- 
lostrk presidente da conselho. 
“Tontas foram as dificuldades amontoadas e não: 
que levaram o sr. conselheiro, Jos 


resolvidas, 
Luciano de Castro a ir depôr nas mãos de El-rei 
as postas dos scus secretários lembrando por 


Esaf besnsião” ao. Chefe do Estado tres soluções 
* apudança de situação; ecomposi- 
io eompleta e orgtaitação de novo- 
anil da mesma polte — Ê 
rei escolhas a ultima solução « encarregou 
desde logo E de cotieinaio JOEÊ clio UN 
tes de oftanicar novo gabinete 
est eircumeanciis, tendo o sr conselheiro 
José Eueiano organizado O primeico ministerio 
Sor a melhor parte da velha guarda do seu par. 
ido, pole que, par 1 solução: dns questoes fque 
Teca asus fado os govermos, sdria mister & 
Boa esperiencia capacidade doi velhoz conse- 
Decos? é não podendo estes por ventura, arcar 
com as diffculdades da situação, pensou, e muito: 
ecogrer a novos elementos: 


bem, em 


, 
| 


“Assim, do governo que primeiro organizou, só 
ficou sui exa com à presulencia e pusta do reino, 
€o sr, conselheiro Veiga Beirão com a pasta dos 
extrangeiros, que já tinha, entrando para a fa- 
zenda 9 sr Espregueira, para as obras publicas o 
e, Elvio de Brito, para a marinha o e Vl 

ara a jústiça o sr. Alpoim e para a guerra 0 3 
Selastito Teles. E 

Que os novos ministros saibam e possam cor- 
responder à confiança que neles depositou o 
presidente do conselho, é o que sinceramente de- 
Sejamos para bem da nasão, 


O Ocrisste, no cumprimento do seu program- 
ma, publica hoje os reta dos novos secreorios 
de 'Emado, acompanhando.os” com as seguintes 
“oras. bingraphicas 

Conselheiro. Manuel Affonso Espregueira. E 

ela primeira vez annisiro, sendo um antigo par- 
Aesefuaie, presidente da detmura dos daredes 
Formado em mathematica pela Universidade de 
Coimbra é engenheiro de pontes e eslçadas pele 
“Escola de Pari, fot por matos anos feita 
dor da Companhia Resl dos Caminhos de Porco 
Portuguezes. Tem desempenhado is portantos 
commiisões ofgiaes e publicado varias selagorios 
e memoyia mid no ha muito, Um estudos 

re as fitanças. portuguesas, em Que se promo 
lou abertamente contra o systemalatE aqui usado 
elos ministros da fnzenda, de ecorreresa ao eres 
dio como meio de taldr 8 def orsamentaem 
& mostrou à necessidade impeeteriva e inadia: 
vel de realizar 5 maiores economias, evitando 
todo é qualquer augmento de despesa 

O. sr. conselheiro. Manuel Alonso de Espre- 
dsteira é munural, de. Vianna do Castello e canta 
Cineocnta & cinco annos. Actualmente, acha-te 

gay não obstante ter nsceitado o convite 
do, ar eoniselheto, José Luchano pora a pasta da 
fozenda, ainda. não se sabe quando vir tomar 
oe pas, estândo à exenser o cargo de m 
misto da fazanda, interinamente o gr conselhe 
ro. Etuando Villga, titular da pasta da marinha 
Eulramaro oi 

Conselheiro Evino de Brit, sóbe pela primei: 
ra ver mos conselhos da cordas ensarregado da 
Pecado Obras Poblcs er Tango rolo 

urociatico e parlamentar, e tanto ia vesretira 
“como ma. parlamento. tem demonstrado. muita 
Aetiyidado & intelizenci 

EE rutural da Indl e estudou o curso de enge- 
iara. va Esc Poistchnia di Por donde 
sad pura so empregar nas obras de cansirueção 
“lo caminho de lerró do Minho é Douro, na qua 
Jidude de engenheiro ajudnate. Depois fo chele 
de secgio na direcção das obras publicas da dis. 
trieto de Vila Real director day obras publicas 
dl provincia Principe e enge 
helro adjuneto 4 direcção fiscal da ebnstrucaio 
dios caminhos de ferro da leia Alia. 

Sáruiva do Cacvalho excolheuo para seu gecre- 
tario partisolar quando ministro das obras publi 
as em, 1879 Por essa occnsião foi eleito depui 
tdo pelo Citeulo de S. Setastito da Pesquelen, 
distinguindo-se. vantjosamente. no pariagiento; 
Gnde teve sempre à sum cadeira de deputado até 
"sia ultima nomeação de pr do reino. 

Diteve por concurso o lugar de olhei do mi- 
nisteio dae obras publicas, chegando a director 
al da agricultura, 

É tambem professor no Instituto Industrial e 
“«ommeriat de Lisboa « membro da Junta Cone 
sultiva do Ultramar. 

Conselheiro Eduardo Villaça, ministro da ma- 
«inf ultramar é interinamênio com 1 pasta da 
Tanenda, estreia-se. nos conselhos da corda, de- 
s de largo tirocnio parlamentar e buroeratico. 
“em. 46 usnos e comtudo parece mais novo. À 
sua prisença é agradavel eimainuantes 

EE professor "de duas escolas soperiores, Es- 
cola Jo“ Exescta e Ineítto, Inducial é Come 
mercil de. Ligo, capitão de engenharia, chefe 
da repartição de “estatitica do ministerio das 
obras pablis é, ultimamente nomeado para um 
alto eirgo no anisteri da farendo, colaborou 
no relatório do ministro da fazenda transacto, na 
Pop respeltimo emitia (OT 

ão É Pela primeira vez convidada para minis. 
4ro, e agir neceitou a pasta da mariah, tendo-se 
meado o neceitar a da fazenda : 

Conselicira José Maria. de Alpoim, é O mi- 
nisto da justiça da nova situação: Já esperava 
ego primei abinete orgao pelo E com 
Solheira José E velano, porque, somo jon lista, 
Toi dos que máis se esforçaram para derribar 6 
ultimo ministerio regenerador. 

“Tem ums quarenta anos € nasceu na prov 
do Douro, Formou-se ca Unisersidade de Coim- 
bra, ma fnculdade de direito. Fundou com os srs. 
Matiano de Carvalho e Antonio Centeno o Cr 


veio Portugues e é correspondente do Primeiro 
“de Janeiro, coliaborador do Reporter e do Cor- 
reto da Noite. É NE O a 

Tem sido deputado em varias legislaturas, 
sore o arg e pranto Rica dora 
Ho da fazenda e actualmente o de ajudante do 
procurador geral da corãa. 

Sebostião Custodio de Sousa Telles, ministro 
da guerra, coronel do estado maior, é um dos. 
officiaes mais instruídos « ilustrados do exercito. 
Trabalhador assiduo e persistente, tem conse- 
guido reunir um peculio de conhecimentos que 
Taturalmente o indicavam para gerir à pasta da 
guerra. 

Nunca esteve filado nos partidos políticos mi- 
litantes e, em vez de consumir tempo em estéili- 
dades futtis, applicava as horas que lhe restavam 
das seus labores olfciaes, em estadar as institui- 
Sões militares extrangeiras e applicar com justo 
driterto ao “nosso pais, e na devida escala o que 
Bavia de bom lá por fora. E 

Como resultado dos seus trabalhos publicou 
cm 1878 a Organisação do Estado Maior do 
Enero: cn Nitg a Porcifeação dos Tstados em 
fenda: Em rafniTE nro Ro Ape 
estudo. dos conhecimentos militáres, além: d'um 
grande numero de artigos em diversas revistas. 
cientificas 

No primeiro d'estes trabalhos propós a creaçã 
atum Corpo aberto em substituição do que então. 
êmtre nós existia, vendo mais a irado 0 seu 
desejo, que não é mais que 0 determinado pe- 
las “condições  detuaes “da, sciencia da guerra é 
defendido habilmente com argumentos irreiuta- 
“veis pelo seu esclarecido espirito. 

Da segunda obra vecupod-se largamente a im- 
premva, extrangeira, e ainda hoje, apesar da ex- 
iraordinaria modificação por que teem passado as 
instituições militares, € 0 que ha de mais com- 
pleto, sensato « bem estudado no nosso paiz. 

À terceira. publicação é a mais importante e 
gue elle dedicou ao Sr. infante D, Augusto de que 
1bi ajudante e amigo dedicado 

Este livro foi justamente apreciado tanto no 
exercito como no mundo eivi sendo considerado 
pela Academia Real das Seiencias como aquele 
à que devia ser conferido o premio D. Luiz. 

Nesta importante obra revela-s: escriptor espe- 
cialista e plilosophico, pela peofundeza de vistas. 
com que Condensa deterimina e explica ds tco- 
rias de A. Cone, Spencer, Liard, Koberty, Dou- 
mat e outros sobre à classificação das sciênci 
incluindo a sciencia da guerra no grupo das scien:, 
cias positivas. 

O ovo. ministro da guerra, tem 54 annos de 
edade é 35 de serviço no exereito. 


A Exposição e Concursos de Alfaia Agricola 


Os Concunsos— crsreieas 
E CHANHUAS — ALGUMA ALPAA VINICOLA 


Vas longe o tempo em que o nosso lavrador 
suspeitava que os acidos do ferro das charruas 


é a araveça vão ficando para assumo de memo- 
rias exhnologicas é abandonam à terra à relha po: 
tente e à sabia aíveca do charrueco americano, 
das eharruas perfeitas de variadiásimos (ypos 

O que suecede com a moblisação do solo re- 
pese-se em todas as operações culturaes é techno- 
logicas dos nossos campos. 

E basta que se anquncie um concurso de char- 
ruas, de esteiras, para que os lavradores acudam 
pressurosos à inquirir qual é o melhor aparelho 
Para as suns explorações. 

Hj vista ao que Se deo com 05 toncursos va. 
Niosissimas levados a effcito durante a exposição. 

Um diário da capital, de opinião iosuspelta, des- 
creve os da seguinte formas 

aoi uma verdadeira festa o concurso de machi 
nas agricolas, realisado na quinta de Montale: 
gre, dn xr. Carlos Anjos. O concurso foi, como 
Má dissemos, um complemento da espasião de 


se a exposi 
attrahio a attenção do publico interessado que 
a visitou, os concursos effeciuados constituiram 


ate é util, pela proficua lição que: 
ses e Iaviadores 

mo, um verdadeiro dia de 
Tão demasiadamente quente má quinta de 
Montálegre, pela. brisa nordeste que soprou du 
rante a tarde. À propriedade do at CarlDs Anjos. 
deudiu um público umeroão e sélecto, Dexde 
manhã, viam se muitos trene parados no portão da 
quinta; que tam conduzido muitos visitantes. 

O alho do jarro começou de tu horas em 

ato, e os coneurici só poderam principar à 
Pora darão Prata 

Trabalharam em primeiro logar as sceifiras 
atadeirsa, tres typos, dass de «Osborne, levadas 
ão concurso. peio Centro Agricola Indústrial, é 
ma «Adriances, ultimo modo, de Nascimeito 
Ei 

A tres csifiras eram puxadas a múares e fe 
ra um epi serviço dura mel hoc 

Decocrida esta meia hara, 0 jary mandou sts- 
pender poe algum tempo Os trabalhos, nor esta 
Têm múlo. congadas ab mares que pikavars & 
ceifa «Osborse», grande modelo, a” qual mais 
propriamente devia ser puxada a bus, sobretudo 
êm terreno inclinado como aquele eim que estaz 
va vrabalhando. 

A aceieira atadeira Adrinneos, de Nuscimento 
& Ca puxada a mares fez Um excelente serviço, 
srbalhando som mai velocidade e ndo ed 
multa perfeição: 

A “aDsvoriss prande modelo empiáveio milço 
hem e ata o molho com perfeição, mãs por vezés 
promote co desenunmenio do trigo, quando a 
cara é matt alta, e se o trabilo não é feto com 
Sávtelia, de mado'a deitar o restolho maslevan- 
tados 

Teabalharam depoi as ceiferas, simples, nto 
atadeiras «Osbormd» 8 «Adiante as Casas Gen. 

o Agricola e Nascimento & CO trabalho des. 
 ceieiras fox pertenhamo, tenda celfado ambas 
em “um quarto de hora uma superficie superior a 

Odo matrok quadrados, À ctilira «Ombornes 
dentro do mesmo tempo fer mais 132 metros qua- 
“rados que à «Adriancêm, é O seu trabalho pare: 
ceu mai certo é perfeito, sobretado no empunear. 

As aceferasatadeirao trabalharam novamente 
puxadas a bois, A «ntudeira Adriancer deu mau 
Fesultado puxada por estes animaes, por neces: 
tar de emaior velocidade, para não! dpupur, As 
duas atadeiras «O sorne mostraram tudo dequans 
to “ram capázes pochadas nisi mais vagaronai 
mente à com mu certeza. O tempo de ensaio foi 
“de meia hora precisa, Eeifando durante esta tem, 
po à grande colei «Osborne uma area de | 
metros quadrados. Duran 6 memo tempo a 
“Columbia. Osbormes ceifou uma area de V:t88 
metros quadrados. Neste segundo ensaio davato. 
deiras a «Adriancês teve de parar por mioivo de 
sé empapar a principio é se ter quebrado uma pe 
quema peça depois. 

O concurso prosegulo pelos ensaios compara 
úivos “de ceharmias. Porans aprescotados e 
inaram mais de So modelos todos de fabricação 
Ei 


Rea, Marques da Prni, Conde de Aier, Caviar 
Ano, Ricardo Shirley, Henrique Monin RE 
beiro Ferreira Oliveira Belo, sertóio do Monte 
Bareira, Jlio Borges, Borges le Sousa, Cincinato 
da Conta, José de Oliveira Soure (presidente do 
Syndicato de Evora) Miguel Fernandes (Director 
dia Lisa “Agearia, do, Haxo. Alemejo) 1 Aiguel 
Viz d'Almada, Almeida Araujo, João Esqaco e 
seres Pimêntel (aecomomo de Mirandela) é ou: 
dos cos poe ão Sabemos x 

“As 3. horas foi sereido Un lunch, que a Axso- 
essção de Agricultura ofereceu aoe membros dos 
jsrys e convidados. O func fai servido ma adega 
da quinta. O sérica era profaso 6 variado. 

O! como de Bercinidos (presidente da Real 
Ao add do na 
brinde à el rei & a qu muscatade A rt. Em 
seguido, o: Caros Rojas jd à Real Ao: 
cinção de Aicultura pelos valsa seuiços pras 
Es end ga 
pois os sexuiates brindes o a Foges de Sousa 
Dicepretente do Encecio da Real Associnção) 
do se? Cacos anjos dat José Songs (vn 
dente do Sind da Evora) ao jr Jo Nria 
dos Sintoss do sr Cnemnato nião 


bd a e 


syndicatos agricolas e á união de toda 
gola agricola portugueta do sr José Maria dos 
anos 805 sgronomos portuguezes é em especial 
ão sr; Veriasima d'Almeida, um dos ornamentos 
do professorado e da agronomia ; do sr. Borges. 
de Sousa à fraternidade Coire agrohomos elavra- 
dores; do sr. Sertório da Monte Pereira ao sr. 


dendo bizarcamente a sus magnifica propriedade 
para os ensaios, foi alvo de uma grande manifes- 
tação de sympathia pela maneira como generosa 
ménte se promptificou a auxiliar o emprehendi 
mento da Associação de Agricultura, e a todos 
deixou penhorados pela maneira amabiissima por 
que os tratou.» 


Medalha de ouro N.º a Ceifeira Adriance— Nas- 
cimento & Cx 


Concurso de charruas. 


1: grupo —Charruas surribadoras : 
“Medalha de ouro Charrua dupla Brabant N.º 3 — 


OS NOVOS MINISTROS 


CONSELHEIRO CORONEL SOUSA TELLES: 
auxisTuo DA aura 


CONSELHEIRO ELVINO DE BRITO 
NisisrNO DAS OBRAS FUNLICAS 


Conselheiro Augusto José da Cunha ministro das 
obras publicas; do sr, Carlos Anjos so sr. conde 
de Bretandos, ct. Fiztram-se ainda muitos bin. 
des gos promotores da exposição e concursos, & 
Real Astociação de Agricultura, aos lavesdores 
do norte, dos vepresentantes dos syndicatos agri- 
colas, ete. á 

O sr, Carlos Anjos e seu gento o sr Ricardo 
Shirley loram inexcediveis de amabilidade e de 
atenções para com todos. O sr. Carlos Anjos, ce- 


GONSELHEIRO MANUEL AFFONSO 
ESPREGUEIRA. 


MINISTRO DA FAZENDA 


Reunidos os jurys deram as seguintes clossii- 
cações: E 
Concurso de coifeiras 


+ grupo —Caifeirasatadeiras: 

Aedalhal de prata Cafeita Ouborhe Columbia — 
Corpanhiá Censro-Agreola e Industrial 
Se elvpo = Gefatas mes 

Medalha de curo No 1 Csileira Osborne — Com- 
anta Cervo: Agricola. 


CONSELHEIRO DR. EDUARDO VILAÇA 
MISTO HA Am, 


LHEIRO JOSÉ DE ALPOIM 


MINISTRO DA AUSTICA 


Viva “Theotonio José Xavier & F., Lishoa, 

Medalha de ouro Chareua dupla Mi É 
Augusto José Xavier & 0, Lisboa, 

Medalha de praia Charrua Atrotesdora Vernetto 
* Companhia Centro- Agricola e Industrial, Lis. 


bos 

Medalha de prata Charray Arroteadora Beja de 
aiveca movel — Companhia. Centro Agricola e 
Indostril, Lisboa. 

Medalha de prata Charrua de subsolo Eckert— 


O OCCIDENTE 


PA EN 


197 


Companhia Gentro-Agricola é Industrial — Lis- 


a 
2º" grupo — Charruas para 
seca fas 


P. Marcello & Ca, Lisboa. 


l “Medalha de ouro Charrua Dombasle — Viuva J. 
DO O secinnica cer atreda Dembaaio sacro 


& Cr, Lisboa. 


voura funda (ai- 


Medalha de prata Charrua dupla Brabant— Hen- 
Ty Von Hafe — Porto. 
grupo — Charruas Vinhateiras: 
Medalha de prata Charrua AI Augusto José 
Xavier & Ca. 


Além d'estes concursos realizaram-se outrós de 
enfardadóras de palha e féno, d'escaroladores de 


tar um acto de pura iniciativa extra-oficial e a fór- 
ma como em sociedade tão ponco habituada a em” 
prehendimentos com aspecto semelhante, é justa & 
devidamente apreciada a obra de meia duzia de” 
homens cheios de boa vontade, de actividade e 
de zelo pelo progresso d'uma santa causa. 

Pena é que nem toda à machinaria expos 


pos 


CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


Prensa esmagador-duplo de Sarre 


Corte da prensa de Sarre 


EXPOSIÇÃO E CONCURSO DE/ALFAIA AGRICOLA. 


Medalha de cebre Charrua Aguia — Companhia 
Centro. Agricola e Industria, Lisboa. 
Charruas para lavoura funda (alveca movel); 
Medalha de ouro Charrua americana de Eduardo 
Duarte Ferreira "Teamagal A 
.? grupo — Charruas para lavoura ordinaria: 
Média Tie prata Charrua americana — Visconde 
je Alter — Alter. y 
Medalha de prata Charrua americana O — Com- 
panhia Cetro- Asticola e Industrial. 
Medalha de prata Charrua americana O-— Viuva 
Theotonio José Xavier & F.º 


milho, de limpadores de grão, de 
serisadores, ná Real Tapada da Aj 
numerosa assistencia. 

Não podemos, porém apontar as clasificações 
porque os respectivos jurys ainda não apuicasoes 
Fam seu veredictum. 

E se insístimos em tanto detalhar este capitulo 
do ntilisimo. emprehendimento da seara 
gil € lusmente porque temos ra ai 
Somta dum facto orientado por são e pratico fui. 

E se, por outro lado, esmincâmos & faso Micos 
os coniursos deram logar foi pará faser sepdie 


desse avaliar-se em movimento. Mas às plantas e 
as colheitas a que ce destina grande parte della 
não estando capazes de trabalho ênta epoca do 
anno impossivel se tornava operar. 
ASS para toda a alfa oleicoia, para toda a 
alaia vinicola. 
Os esmagadores prensa continua, helionidal Mo- 
rinent, da éxsa Satre Fls Ainé &- GU que descre- 
vemos já summariamente n'est mesimo logar é 
hoj reprodoãos pela ravura O Docibesm. 
não poderam ser apreciados em serviço por Fal 
ar nesta epoca do ánho a materia prima precisa. 


“ 


E para Jastimar este facto porque despertaram. 
muita curiosidade nos vinhateiros. Estamos per- 
suadidos que sé os resultados corresponderem 
“do que d'elles se espera quer pela analyse da cons- 
tração quer pelo que es nos disse o agente 
| geral sr. Colin numa clara apresentação pu- 
a feita no palácio da Real Tapada de Ajuda, 
muito serão aproveitadas nas nossas explorações 
vinícolas. 
Revistas francesas de seriedade comprovada 
| que temos presente descrevem-nos experiencias 
comparativas feitas entre estas prensas e outras 
em adegas d'aquello paiz, é das quaes se apura o 
seu bom trabalho sob os seguintes pantos de vis- 
tas rapidez d'esmagamento e de expressão; eco- 
nomia de mão «obra; reducção do material vi 
nato; rendimento em sumo. 

Pará o fabrico de vinhos de curtimenta não se 
nos afigura de grande alcance o apparelho por 
isso que O seu duplo officio continuo tem de ser 
interrompido pelo meio: primeiro esmagamento, 
em seguida cuitimenta, e só depois expressão da. 
balsa, Ainda assim póde prestar serviço para uma 
é otra operação separadamente, bastando apenas 
| airar-so um cylindro para funceionar so como 
O prensa 7; Ê 

Pára fabrico de vinhos brancos de bica aberta, 

quer de uva, únta, quer de uva branca, é que 0 

agalor-prensa Morineau será de pránde ur 

lidade, sobretudo em vinhatarias importantes de 
innadinveis necessidades de trabalho rapido. 

O apparelho é simples, fncil de manejar « de 
comprehender, e afigura-te-nos de construeção 
forte e cuidada, 

) A casa Satre Fils Ainé & G. apresenta dois mo- 
delos desta sua mah 

: O n.º 4 movido a braços convem à generalidade 
dos proprietários desprovidos nas suas proprie- 

dades, de qualquer outra força motriz e póde tra- 

balhar 1.200 oilos de vindima aluma hora. Obtem. 

se maior produeção empregando manejo de c 

vallo—ou motor mecanico. 

"On? a é a juneção de dois apparelhos seme- 
lhantes com uma unica tremonha e movido por 
maior força que a do homem, Para grandes ex- 
piorações É que mais convem. Fisbalhmem cada 

ora 3.000 Kilos de vindima ou seja approxima- 
damente 250 hectolitros de vinho por uia repre- 
sentativos de 83 a 87 0 de summo. À força des- 
gendida 8 dum cavlto tapor. Numeros são estes 

fornecidos pelo ogente geral do lubricante, o sr. 
Julio Colin, membro da Sociedade dos Agriculto- 
res de França. 

Alem dos esmagadores prensas que podémos 
examinar no palacio da exposição, construe. 
mesma casa de Lyon prensas simples continuas 
que diferem apenas dos apparelhos precedentes. 
dm não terem esmogadores. À maior, ou sejam 
duas prensas conjunctas, pôde espremer 4.000 
kilos de balsa por hora carecendo apenas d'um 
cavalo-vanor. 

Pelo simples astudo que iremos dos appare- 


hos Morincau e nos condições que deixamos 
exaradas,  suppômos que prestariam relevantes 


O serviços N'algumas vinhatarias portupuezas, 

! E não perdemos a esperança, para sermos con- 
firmados em nossos vaticinios, em vermos traba- 
lar Os esmagadores-prensas na proxima campa- 
nha vinicula, pois sabemos que 051, Colin derxou 
representante em Portupal é tem verdadeiro em- 
penho em apresental-os trabalhando 


Como exsellentes provas da perfeição do fa- 
brico metalico entre nós, de progresso technico. 
na educação do vinho, apresentaram sé na expo-| 
sição dois ariothermos ou sejam pastorisadores. 
ambes de serpentina é camara cylindrica, de con- 


rés as casas Frederico Colta- 
s dé Irmãos. 


Desde q) sm as 
teãordinarias faculdades de investigação e depois 
ivalgou a descoberta de Appertsonre à conserva- 
cão do grande quontidude de substancias alimen- 
fúres por meio do aquecimento, logo se aplicou 
Ro vinho tão eficaz processo, que tomou onome 

DO do seu ilunee propaganda, 

Lopo os con tructores trazendo O systema para 

a pas dis adegas e dos Armazens de vinho inc 

Vehtaram uma infinidade de aparelhos destin 
dos a pôr ao alcance de vinhateiros e commes 

Clontes teste methodo de conservação eminente- 

mente scientifico. 

Para o aquecimento em garrafas adopiaram-se 

caldeiras moveis ou fixas para banho-maria ou 

spparelhos aquecidos pelo vapor, de aquecimento 


intermittente é de aquecimento continuo. Entre 
estes o do sr. Gasquet é digno de nota. 

E seja dito de passagem que o aquecimento do. 
simho engarrafado attinze muito mais o seu pleno 
effeito por issa que o liquido não volta ao conta- 
cto do ar. 

Para o aquecimento continuo em massa idearam-. 
se os pastorisadures, que obedecendo a certas re- 


Serão estes porventura os de superior utilidade 
pelo seu maior rendimento em egualdade de di- 
ineo, qto ox mal tudos 28 os dos outros 
typos, de mais facil construcção e portanto mais 
Rararês alem de melhor se prestarem aos cuida: 
dos de conservação € limpeza 

Os dois que se apresentaram na exposição de 
auf, agricola aliam à verpentina com a camara 
cylindrica e pareceram-nos optimamente pensa- 
dis e execunados. O pastorisador dos srs. Hen 
ques & Irmãos encontrou logo comprador numa 
importante casa de negocio de vinhos, a da sr. 
José Guilherme Macicira e dada a competend 
profissional d'este cavalheiro, tal acquisição con- 
stitue um elogio para o constructor. 

Conhecida a imperfeição de fabrico de muitos vi- 
nhos nacionaes que tratem em si desde o começoda 
sum vida germens ruins, a divulgação d'estes ap- 
parelhos Constitue uma boa obra pois que evita 
esse cruel systema usado vulgarmente de estragar 
optimas qualidades vinicolas afogando em alcool 
qualquer ameaça de doença proveniente quasi 
sempre do desléixa com que é fabricado o vinho, 

O aquecimento de 5% a 65", segundo a cormpa- 
sição do vinho, quando esteja de posse de todos 
os seus caracteres e tenha completada a fermen- 
tação alcoólica, é cuanto basta para inutilsar as. 
fermentos da toldagem, os Mycodermas aceti é 

, sem se destruir a levedura alcoolica que pode 
“de grande necessidade para quando am vinho 
e apresente com msucar por desdobrar. 

Vinhos de constituição média não exigem para 
a sua esterlisação commercial, permitte-se-nos o 
termo, à temperatura muto elevada; será sul 
ciente a de Go". Aos hs deverá chegar se com os 
vinhos fracos em alcool ou em acidos é bastará 
55º para 05 mais ricos. 

as temperaturas são regularisadas nos pas- 
torisadores, que tanto melhores serão quanto ma 
arrefecerem 05 vinhos após o aquecimento atê 
temperatura desejada. O vinho deve ser aquecido 
e esiriado com rupides, no mesmo apparelho, por 
forma que não se apresente ao contacto do ar 
antes de baixar consideravelmente a temperatura 
attingida no pastorisador. 

Sob este aspecto parece-nos que deve ser mai 
perfeita a disposição do onothermo dos ss. en: 

ia “muito para dascjar que 'tunto esta casa! 
como à dos rs: Colares & C» urgansansem eo- 
sajos por forma a poderem informar consciencio- 
samente o publico scbre a quantidade de trabalho 
Jos seus postorisadores, regulaiseção de aqueci- 
mente é temperatura dê sahida, etc. 

Estamos certos que o sr. José Guilherme Na- 
cieira se prestará Com muito gosto à executar 
uma serie d'experiencias no pastorisador queadqui- 
rio na fabrica Henriques. 

A commissão orginisadora da exposição não 
teve meios, nem instalações, nem tempo para rea- 
lisar taes Estudos, apesar dos seus bons desejos. 


D, Luiz de Castro. 


Quarto Centenario da Instituição da Misericordia 
de Lisboa 


mn 
A FUNDADORA. 


Da bondosa figira da rainha D. Leonor, cuja 
memoria abençoada por gerações suceesvitas de 
indigentes, chegou até nós envolvida num manto 
de bensica é turcolada pelo supremo diadema 
de santidade, diz-now o seu lustre biographo: ae 
assistindo so reinado. de seu esposo é de seu 

“não o rei D, Manoel presenciou o mais esplend 
do periodo da monarelia pertoguêra. Tevê a veo- 
sura de yér o op oria de Portugal, con- 
templando o à Festa epopéa. marítima 
das ingens e deseohortas que imertalisaram os 
portugueses nos seculos xv & xvr e passada a qual 


começa a decadencia, parecendo desempenhar o 
papel que a providencia havia destinado a estes 
Feinos, no cumprimento dos grandes destinos das 
nasões é no progresso da civilização (3) 

Obedevendo sempreaosimpulsos pie Josos do seu 
coração e aos conselhos doseu veneravelconfessor, 
fundou à Rainha, além do hospital e thermis das 
Caldas de que já falamos, cinco mercearias, onde 
se acolhiam senhoras pobres e desvalidas; — fun- 
dou o convento da Annunciada é mandou cons 
ruir o convento de Kabregas, para vinte re 
sas da ordem mais rigorosa, à de Santa Clara, 
pois restaurado por D. João Me vulgarmente co- 
nhecido pelo convento du Madre de Deus, esse 
primor architectonico, onde ainda hejé se vê O) 
antigo portal, encimado pelas divisas da rainha, 
Sua fundadord, 

“Tambens fundou a egreja da Merceanna é 
intluia bastante. na construcção das. incompa» 
raveis capellas. imperfeitas do convento da 
talha, onde «é destinava. preparar a sua derra- 
deira jazida. À obra ficou porém por acabar; sen- 
do esse o motivo porque, como aleante reférire- 


mos, à excelsa rainha foi sepultada na Madre de 
Deus, restando apenas na Batalha o mausoleu in- 
completo e vasia à inspicar no illustrado archi 


«to inglez. James Cavanah Murphy as seguintes. 
palavras, que bem demonstram qual era fino, 
to artístico daquella extraordinaria construeçãe 
— O tumulo da piedosa rainha D) Leonor, na cam 
pella destinada 4 sua sepultura e do seu esposo, 
Allude à sua ternura maternal, Representa um pe 
licano abrindo as azas. É pena. na verdade, que 
um  mônumento que tânta honra, faz à industria 
do homem, ficasse por acabar Se não fosse a mor- 
te da rainha, os seculos hodiernos, a julgar pelo 
jue se vê feito n'aquella obra, teriam a ulania 
le possuir um mausoleu nada inferior em grando- 
deça e em architectura nos dos famigerados secu- 
Jos da antiguidade. O nome de Leonor teria che 
ido à posteridade com o de Artemísia (3) 
De facto o espirito culto da rain 
tempo que se entregava a obras de 
panhava o grande movimento da Renúscença, tão 
intenso no meio em que clla viveu, messa córte 
faustosa, onde os paços reses eram verdadeiras 
academias em que sé discutiam e coltivavam as 
seiências, as ares e ns letras, Ali se viam os nos- 
sos mis preclaros geographos, a par dos histo- 
riadores, dos. postas inspirados e dos nossos prí- 
meiros actores. Às mesmas salas onde os sapien- 
tes cosmographos diseutium as. probabilidades. 
dos descobrimentos «  transformavanse. 
nos dias dos grandes festins palacianos em tabla- 
do onde se representavam os primeiros tenta- 
mens da nossa arte drámutica. Estos inicios do. 
teatro nacional encontraram tambem na eainh 
D. Leonor uma disvelada protecção. 

Começava por aquelle tempo a introduzir-se 
em Lisboa esse adiniravel invento, por imeio do 
qual o pensamento humano, fixado. em livros, se 
tranmitte pussando de mão em mão a gerações 
inteiras, imortalisando a údéa e perperuando, eter- 
nisanda os productos glariasamente bellos do in- 
tellecto. O invento de Guuenherk, trazido para 
Portugal começava “a funcionar, hos seus pro- 
cessos ainda então rudimentares, dando à estampar 
muitas obras piedosas e entre ellas algumas de 
grande valor itterário, , 

Approvou e admirou a inteligente princeza 
este” progresso importantissimo e desde logo 0 
patrocinou com o seu valimento: Ainda em fins 
de seculo xv promovia ella a impressão da Vita 
Christi e poucos annos depois, já em começos do. 
seculo xl a dos Aotosdus Apustolos, o Espelho 
de Christina e o Buosco deleytiso. 

Desta forma ella cuidava a um tempo nos 
actos de caridade e beneficência como Ihvas pes 
O seu coração hondosissimo, no desenvolvi 

ivilização portugueza, pugnando intellizen- 
temente e auxiliando eficazmente com seu var 
logo e tuteilar ausilio, todo» os esforços tenden- 


E" bello vêr diz o visconde de Castilho, como 
todos as antigos escriptores partuguezes se com- 
poem so mencionar o seu instituto caridoso  per- 
cede se-lhes na voz o respeito á Eundadoras cada, 
ur lota uma homenagem a essa admiravel mu- 
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1her, como quem depõe uma palma « uma sauda- 
de na campá humilde em que Ella dorme, acolá, 
na Madre de Deus, E bello ver como a sua alma 
ainda hoje está beneficiando este Portugal que 
ella tamo amou x 6) ss 
epoUsem em paz eterna, e Ha etema memoria. 

da húmanidude, os restos! mortaes dá formos. 
rainha, nesse. elegante convento da Madre de 
Deus, que ella propria com tamanha devoção fun- 
dou, Debaixo de Uma simples lapide de pedra, 
sepultura humilde, escondida nos claustros do so 

rbo edifício, jaz a virtuosa princeza. Um epita- 
phio egualmente simples « modesto, revela ao 
i joio, à existencia de tão preciosas reli- 
iz apenas: 


«Aqui está a rainha D. Leonor, 
emulher &'El-rei D. João o Il 
«Fundadora d'este convento.» (!) 


A Santa Casa da Misericordia de Lisboa, nunca 
segssêndo a grata memoria da soa sugusta Jun 
adora, ainda hoje celebra na sua egreja exeguias. 
solemnes, no dia do fllecimento di santa prince 
za, bem como no dia de fillecimento de El rei 
D: Manuel, o soberano que Renernsamente acce- 
deu no pensamento da virtuosa Rainha e tanto. 
concorreu para dotar e enriquecer a núscente. 
instituição pia, 

Assim o determinavam tanto o primitivo com- 
promisso como 0 reformado de 1618 estabele- 
Gendo que nos dius 13 e 13 de dezembro é 16 e 
17 de novembro se celebrem às vesperas & sa 
mentos. por alma da- raioha D, Leonor é rei 
Di Manual; 

Perdeu-se um documento precioso que poderia 
derramar alguma luz dcsrea das intenções da 
nha e dcérea da sua uulissima instituição, Refe- 
Timo-nos ao testamento de D. Leonor, cujo o 
ginal se não conhece, e do qual se não encontrou 
ainda copia; apenas alguns trechos publicados por 
fr. Jaranymo Belem nú sua Clronica Serapíico, 
nos denunciam a existencia delle. 

É porém no convento da Nadee de Deus que 
se perpetharam até nós varias religuias da santa 
Figo, Al se conservou até ha pouco tempo um 
livro de Horas em que ella orava, valioso exem 
plar em pergaminho, com ilumindras, actualmen- 
te ienonito na Inprema Nacional 

É tambem maquelle convento que se encon- 
tram os retratos tidos cormo mais authenticos da 
vencranda Princeza, 

Em um quadro da Sacrista, 
trasladação de Santa Auda, vécnt- Je entre outrasas 
diguras de joão il D. Cabarins & D. Leonor 

fum valioso relicario que figurou na Esposição 
de Arte Oriamental tambem de vê uma cabeça 
de mulher que tem sido considerada como efigle 
a Tainha, Finalmente, no grande quadro que 
existe no córo de cima, e representa o panorama 
de Jerusalem quadro Com que imperador Na. 
ximiliano | de Austria, presenteou D. Leonor, vê- 
era um ado à figura daquela Rainha, trajando 
à imbito das freiras de Santa Clara que ella cos- 
tumava vestir, ajoclhada em Frente de urna estan- 
te, Foi este retrato que o sr. Francisco da Fon- 
Seca Benayidos considerou authentico e mandou 
Photogmphar e depais reproduzir, em Paris, na 
Snagniica gravura de Burgem com que o Ocer- 
veneno eu imo nume£o bndou essere 
tores, acompanhando. o. nosso. primeiro ar 
Eormiémoraivo do. Centenario da fundação da 
Misericordia de Lisboa. 


ue representa a 


Vitor Ribeiro. 
— oe 
OURO ESCONDIDO 


NOVELA ETAMIANA DI SALVATOME FARIA 


(Contisando do nemero anterior) 


xx 


Que começa coma méve e acaba com um ralo de sol 


A mevada do dia 1 de março foi uma nevada 
oa sao vira ut el em todo 6 
inverno, y 

Os hóspedes, reunidos. por detraz das vidraças 
da galeria, contemplavam a neve que, depois de 
ter Cobertá a planície visinha é as Collinas que a 
Gercavam, os montes longiquos: de haver subter- 


beira de Lusbom. pal 
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rado a erva é transformado grotescamente as és- 
tatuas de. barro cosido, adorno do jardim, canti- 
nuaya à cahir alégre e 'anquilamente, como se 
principinsse então à festa. 

No acaba observa o doutor. 
Tem muita coisa a fazer, respondia o Rómu- 
Joc permitir 305 gemer qd se desenvolvam 
aiÃo da terra, € a nós que permaneçamos aqui 

Com medo do reumansmo. —* ç 
estava fito. Que mais teria à 


E Sfuita coisa !— repetiu o Joaquim: avolumar 
às molduras à cornija alli da casa fronteira que 
peolssor de elis 

Bias reparem agora n'aquellesíisos tão mesaj 


cada chiaminê: poupa ao Bralho a brincadeira de 
forrar de falso algadão em rama o seu ninho do 
anno passado: applica um remendo Iuzidio a cada 
arranhadura da parede, é sem fazer distineção, en- 
caneee as arvores todas, quer sejam calvas quer 
conservem a vende cabelleira. 

E contemplavam. todos aquela mascarada fan- 
tastica da natureza, Em cada Hôco de néve que 
5e amontoava. no peitoril da janela, que fustiga- 
vã à vidraça ou apagava uma côr, Via 0 Rômulo 
Suspensa uma partícula do seu passado melanco- 
liço « o doutor Roque o seu rheumatismo. 

“Quanto no Joaquim, esseydizia á Tranquili- 
na que observasse este ou "aquelle phenomeno 
burlesco que ante seus olhos Se realisavas fazia 
às honras. da neváda tão conscio e desvanecido 
como. se ella cabira do seu mandado, é com ares. 
de quem dizia para o Padre Eterno: 

«ontinde, continue; que eu pago.» 

À Amalia “contemplava, attenta, a nes 
attenta de mais, pois nem a via nem Du 
ao pé deita estavam dizendo. 

No estava ali o Prederico. Havia mais de uma 
hora que o procurador « 0 gerente 0 tinham se 
questendo no excriptorio afim de 0 

mysterios da contabilidade e das praxes judicines. 
Tistava-se o que parecia, de rsolver, de com 
mum accórdo, o melhor modo de pagar aos cr 
dores com a fazenda de Turiano sem perder a 
mesma fazenda, 

Inclinava se 0 procurador a tentar uma bôa de- 
manda para, dar tempo ao gerente de accommo- 
dar economicamente os negocios do seu cliente; 
O gerente, porém. não pensava do mesmo modo, 


por lhe palpitar que o Frederico, de futuro, pro. 
punha-se a ser administrador unico do que 


-se, por fim, à porta da camara de conse- 
lho, « sabia o procurador; ostentava certo ar me-, 
lancolico que lhe ficáva assaz mal, e que elle usa. 
sá com O ênleio com que usamos um fato novo e 
de corte extravagante. ú 

“Aproximou se gravemente, comprimentou algo 
mais gravemente, é afastou-ie multo mais grave- 
mente ainda, 

Momentos depois, abriu-se de novo a porta do 
terrivel aposento perante os olhos assustados dos 
hospedes, e sabia ás furtadellas o gerente com 

ão tal, que mal acestava a pôr O chapeu na 


O doutor Roque, à Tranquilina e o Rómulo, 
olhavam uns para Os outros, perguntando-se em 
silencio : «Que significa tudo isto é». 

lia, entretanto, contemplava a neve sem 
à ver, e O Joaquim aptoximava-se da porta do 
Citado aposento, levantava o fecho sem cumpri- 
mentar, é introdúcia pela abertura o seu corpinho. 

— Frederico! — disse para o mancebo, que 
continuava de pé junto à Janella, e com a cabeça 
pendida sobre o peito. 

O Frederico — tu que tens? 

TO que tenho?— Nada! — respondeu, mas 
sem se mover. 
metano, a de 

jue e Tranquilina haviam entrado no eseripto- 
Fio A Amalia Reára à entrada 5 

“Pode entrar, minha senhora, pode entrar: 
eis aqui O que ha — proseguiu o Frederico com 
extranho accento. — Julguei que ainda era rico, e 
sabidas as contas, não me resta Coisa alguma. Tor- 
númos a fazer às contas com maravilhosa exacti- 
dão Vejam, sto tudo são cats de credores que 
chegaram, com.a neve, esta manhã; é outra neves 
da que só de a ver faz frio: pagos todas estes de” 


Romulo, e atraz delle o doutor 


bitos, restam-me ainda debitos que não poderei 
pagar: os teus dez mil francos, Rómulo os teus 
Sinco mil, Joaquim e talvez que ainda uma ou 
ga ate Ds nai 
s palavras, pronunciadas com figida jovia- 
lidade, Fesgaram de modo Jugubre nos coacõeê 
de todos, Houve um instante de silêncio, durante” 
o qual à Amalia conservou fixo o colar num 
popio da parede atim de disimular a commoção, 
sem o conseguir, porém, e deixou cabir a 
Sobre o peito.” P ia, 
Quando “a tornou a erguer dizia o Frederico, 
.—Se acaso me resta alguma esperança? Oh! 
sim é meu fio Paulo. Fei-se passar pos pobre, 
mas deve er ricos é ayaro, já muito Velho, nã 
m filhos & adora-me. Restg me pois a esperança 
de que teh armidado de marehar quanto 
antes para o outro mundo... o que já é alguma. 
autos p que já é al 
Pronunciava estas palavras com necento tal, 
que ão podia deixar À minima duvida área 
Suas tenções, nem mesmo às pessoas que lhe des- 
Topheceisem à altivez do amor due Ned 
Ninguem respondia. O Frederico proseguiu: 
— Querem saber até que ponto me adora meu 
tio Páulo? Oiçam pois a carta que elle se deu 
pressa em escrever.me assim que soube da minha 
desgraças 
qu 


sConsta-me que estás arruinado, e não me ad- 
miro. Deves estar lembrado do que, te vatici- 
meios 


lo sobrinho 


— Já por aqui vêem o empenho gue elle tem 
de que conste; e se não diz que muito se alégra 
por ter acertado, é porque me adóra. 
aQuizeste collocar 05 teus capitaes segundo 0 
teu capricho, sofireste o castigo. Não fallemos 
mais nisso: quando já nada e reste, espero que 
te Iembrarás de teu tio: não tenho familia, vob. 
devéras teu amigo, é terei íuito gosto em té ver 
do é minha mega, Sinto não poder ofiere- 
cer-te outra coisa, mas, bem sab que não tenlio 
dinheiro, Quando, cu morrer, se tiveres juizo, f- 
car-te-ha o sulliciente para poderes viver como. 
eu vivi, com economia. 


“Teu tio, affectes, 
lou, 


O nome do via Paulo espirava nos púllidos ta- 
bios do Frederico, quando o Joaquim saltando 
Bio do dent ut é dote lido 
ue mantivera dômínio sobre O systema nervoso, 
isse, ou antes, gritou? 

Uma ideia 

E so estrondear estas palavras em méio do de 
salento geral, sendo como era tão pequeno, Musas 
mia as proporções de um colosso. 

= Ólcamos essa ideia disse doutor Rogue, 
mastigando ns palavras. 

Naquelle momento, porém, apareceu o créado 
amnuneiando visa e doi tom cujos bile: 

“O Engenheiro Endas Ferry. — 
riêo com vor sumida é como 
proprio, aecrescentou: == Cheg 

Dirigiu um olhar fndiferente ao outto biz 
Ihete, Teu em alta voz: Sabino Marie. = e con 
quem se não recorda, repetius re 
ii? 
aê FPM ie ha que la épica Je 

inda. 6 semblante, alviucado, primeiro, e; 
logo, pallido. aa 

Que entrem — halbuceou. 

Sahiam todos: o doutor Regue fôra já do en; 
coniro o engenheiro lim de O emnt  de 
mal ficaram ha galeria, entrou afinal essê forma 
davel Súbino Martelli que apenas com annuaciar 
à sua pessos, fazia tresher agentes 

Era um homemsinho minusculo, assaz entrado 
sm danos, de ponta bondoia e lho que 

Quem diria que com aquele ar de coe- 
107. 7 = observou o Joaquim 

Não proseguiu. porém; ouvisse a voz do 
Frederico alicrada polo tremor, posto não sé eo 
tendesse 0 que estara dizendo 

Dos quuro nenham cespirava pasado um 

jaarto de hora, sabia do estriptorio Sabino Mar 
Co parceira 5 ES at 
mais ainda, e choravam-lha Os olhos que nem 
dus bica Sp 

Que aca x Sabino ?-— que lhe 
sacred pie E Rapala é o aqui 
inda o nsontrosArul  Erenavi ani, 
tanto, imoveis, nem sequer respirvam. 


cu o Frede: 
ve fijlando asi 
em boa occa- 
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Projecto para a construcção do Hospital de Santo Antonio 


— alçado e planta pelo se 1. Parreira 


=A mim 
elle coindito! 

—O que ha? diga! 

EO nascer: estáva a servir em casa do 
pas. +. towxe-o do cóllo. . tinha poupado uns 
cobrésitos para o dóte diuma filha que tenho, 
mas o Senhor Frederico, um dia, precisou de die 
nheiro para uma compra e cu delle o que tinha: 
ficára combinado que m'o restituíria assim que 
eu o necessitasse. Que eu cá por mim não me faz. 
falta... até que a pequena venha à casar. ...mãs 
elle agora está arruinado... os autros Erédores. 
teem papeis, teem boas hypúthecas, hão-de seros. 
primeiros a receber, e eu, ao depois, ico à olhar 
ão signal... 
pro Qto é que ele lhe deve — perguntou o 

O senhor Sabino fez um gesto negativo como 
se ndivinhado tivesse a intenção da pergunta, e 
Fecuperando algum alento, proseguiu. 


vera de +. € antes que eu 
do. chegou a este pônto. 

sr. Sabino Martelli duas Ingrimas, que nem Dagos 

de uva, que lhe escorriam pelas. 

meiter um dêdo na bôcca é apertalco entre den 

tes para sufocar um soltuço. 

O Joaquim e o Romulo continhamese para o 
não aniimarem a prosegdir em tão contagiosa. 
ternura, 

EN) chore — homem — não chore que para 
tuo ha. remedio — proferiu o Joaquim — diga- 
no quanto é que elle lhe deve. 


— Mas os senhores não vêem — ex- 
clamou o Sabino —que é uma fortu- 
na do ceu que esse pobre menino me 
não possa pagar. Elle mesmo o 
se. Não é dôno da sua vida... 
o fosse, sabem o que faria?.,. AR! 
O senhor Sobino Martelli ensugaa- 
do as lagrimas, proseguiu + 
Lá quanto ao dinheiro não me 
dá cuidado. O Frederico está são e 
Escorreito: vem um tio que morrerá 
Seguramente primeiro que ele; serei 
aatão embolsado e ele outra vez rico 
Mas... até então 2 Elle não quer ir 
viver com o tio. — 
Haviam chegado ao patamar e co 
çavam a descer a escada: a Ama- 
não obstante, parou, depois retro- 
cedeu a passo énto, e foi sentar-se 
ma erma galeria 
Dali a ada girava nos gonzos a 
porta do escriptorio e apparecia 
Frederico palio de rosto mas se- 
reno, ergucu-se, rapida, à, donzell 
adaga para de E estendeu-ihe as 
“luas mãos 
— Inspiro-lhe compaixão — minha 
senhora” balbucenu "o Frederico — 
“ comtudo, não sabe até onde chega 
à minha desventura. E 
Sei tudo ; o Senhor Sabino con- 
tounos tudo; é cu não tenho dó do 
senhor, admiro-o. Se soubesse quão 
grande me parece na su desvemtura, 
se soubesse. quanto. o estimo areste 
momento! 
soubesse quanto eu... ex 
mou o mancebo, mas contêve-se. À 
Amalia córára; ambos se callgram e 
derico rompeu o silencio £ 
—O cogenheiro.. jáveiu?=—vio-o ? 
Ainda não : deve estar lá em bai- 
a tempo de sobejo 
gor, porém, diga-me o 
que tenciona fazer se deveras somos 
amigos, dê me uma prova de que as- 
im e acrescentou sorrindo: =asso- 
mêmos juntos à janella do seu porvir. 
— Cheguei já a essa janella, exi» 
minei os caminhos que ante mim se 
abriam —replicou o Frederi 
dois a insirueção publica e 
artes vacilo, porém entre à carrei- 
ra de segundo tenor em teatros de. 
prosinia e metres em qualquer 
Aldeia; creio que optarei pela escólas 
“esse modo será menos. rúidosa a 
minha queda. 
Continday Pin-Set 
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HOSPITAL DE SANTO ANTONIO 


Fundado por uma benemerita commissio de 
senhoras, o Hospital de Santo Antonio para crean- 
sas pobres é uma caridosa instituição que, como 
todas as suas congeneres, lucta ainda com as dif- 
ficuldades proprias de um estabelecimento nas- 
cente, Temos presente um lucida relatorio do 
anno economico de 1896-974 e, pela sua l 
vêmos que a sympathica inicintiva-das caridosas. 
damas, que fundaram o hospital, embora achasse. 
uma decidida protecção na nossa sociedade, pre- 
Eisa ainda muito e muito de recrutar subseripto- 
Fes que, com a sua generosidade le permitiam 
maior desafogo.e até mesmo um certo desenvol- 
vimento. 


Às gra 


das posses, te já soceomrido um elevado mume. 
“por ora apégas dispõe o hospital de 6 

or ora aj e o hospital de 6 camas e 
a berços, « acha-se estabelecido na rua de Sant- 
Anna, à Lapa, 35, em casa de renda; pelo que às 
ilustres fundadoras anceiam por conseguir edi- 
ficio proprio e alargar a sua acção beneme- 
rente. 


E tão ioga e comporadora zo mesmo tempo 
a historia desta instituição; que não resistimos a 
iranserevea do reltodo halo para conheci 
mento geral 

Escreve a relatora: 

=Ã fala de cuidados e a muita miseria que as: 


creariças pobres soltem em sua casa, sempre, é 
sobretudo em occasião de doenças, desperiaram 
Em nós O desejo de lhes valer em túdo quanto és- 
úvesse ao nosso alcance. ã 

Durante uns dias, pelo menos, teriam os remes, 
dios necessarios, os cuidados de medico, de en- 
fecmeira e uma boa aliment 

Nas não era facil arranjar” 
curar este project Ê 

Juntâmos as primeiras economias corh a venda 
de estampilhas” usadas, de jornaes antigos, etc, 
le. Gom sas economia compraram dos por: 
cos que, depois de engordados de graça em pro- 
priedudê de'um bemisitor, oram vendidos mais 
Caros numa feira, - 

Augmentado o peculio diesta fórma, comprar 
ramse cinco ovelhas, que nos renderam à lá € ns 
crias, por intermedia do mesmo protector. 

Edo 


heiro para exe- 


premios d'estas rifas eram-nos sempre offerecidos. 
por quem se interessava pelo nosso idi 
nos, por exemplo, duma vez um carneiro hespa- 
nhol, d'outra vez ta almofada de seda, etc Ele, 

Mas tado isto nos rendia muito póuco, tão 
pouco que, apesar de toda a nossa hoa vontade, 
quando ao cabo de um anno nos reunimos para 
verificar 0 que existia em caixa, apenas contâmos 
duzentas mil réis approximadamen 

Apesar de tudo à nossa alegria fi grande pois 
aquelle dinheiro, eanho com o nosso trabalho e 
com O nosso enthusiasmo, já para nôs represen-. 
tava alguma cousa, Nesse dia partiram-se varios. 
migalheiros pertencentes a diferentes socias, e 
cada um veiu aufmentar 0 n0s50 contentamento, 

Mas, se 4 alegria foi grande, a decepção não foi 
menor, ao vermos, depois de feitas as contas, 
quanto tempo nos faltava aínda para fundar O 
hospital, se não conseguissemos juntar mais iu- 
zentos mil réis por aono;u 

Seguiram diversos, donativos, e o producto 
abtido com uma batalha de lares ho Campo Gran- 
de veiu augmentar bastante os fundos da nova 
instituição. Seguiram-se outras valiosas adhesões, 
4 quaes no relatorio se presta a devida lomena- 
gem é agradecimento; mas, à despeito de todos 
às esforços, não pode ainda a direcção erigir o 
edifício projectado, & que constitue o se muit 
vivo anhelo, o seu mniá vehemente desejo, 

Nunca, entre 05 portuguezes, a caridade foi ro- 
querido em vio. O favor pubiiso sustenta milha. 
res de beneficas instituiçhs 
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